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Resumo
A cutia Ø um roedor silvestre, encontrado no sul da AmØrica
Central e em regiıes tropicais da AmØrica do Sul,
principalmente nas regiıes norte, nordeste e sudeste do Brasil.
Estes animais fornecem proteína de origem animal e por isso,
apresentam importância sócio-econômica para as regiıes do
norte e nordeste do Brasil. Para o presente trabalho foram
utilizadas sete placentas de cutias (Dasyprocta aguti), em
diferentes fases da gestaçªo. Nos aspectos morfológicos a
placenta da cutia apresenta uma forma esfØrica e uma estrutura
lobada estando conecta ao œtero atravØs da mesoplacenta. O
fluxo sangüíneo fetal flui do interlobo para o centro do lobo,








A cutia (Dasyprocta aguti)  em
algumas regiıes do Brasil Ø utilizada
como fonte de proteína na alimentaçªo
humana. Por outro lado, os
desequilíbrios causados pela
devastaçªo ambiental e caça predatória
tem minimizado suas populaçıes,
interferindo sobremaneira no
ecossistema. Desse modo, algumas
espØcies tŒm sido reduzidas, enquanto
outras caminham para a extinçªo.
Na tentativa de minimizar essas
conseqüŒncias e garantir tanto a
preservaçªo do ecossistema e das
espØcies a ele vinculadas, quanto à
fonte alternativa de alimento para as
populaçıes de baixa renda, muitos
cientistas tŒm estudo a biologia dos
animais silvestres, nas mais variadas
vertentes do conhecimento.
Neste sentido,
investigaçıes sobre os aspectos
reprodutivos da cutia merecem destaque
e, embora enriqueçam o acervo do
conhecimento humano, ainda sªo
insuficientes para garantir a adequada
reproduçªo dessa espØcie, seja em
cativeiro ou mesmo em vida livre.
Nos mamíferos eutØrios,
a placenta Ø constituída pela aposiçªo
ou fusªo, em vÆrios níveis, dos tecidos
fetal e materno, que se diferenciam a
partir da implantaçªo. É um órgªo
transitório, responsÆvel pelas trocas
metabólicas entre mªe e feto
garantindo assim o desenvolvimento
do mesmo.
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Como jÆ foi sinalizado
em outros roedores sul-americanos
(capivara e paca); as semelhanças
existentes com a placenta humana
conduz a investigaçıes cada vez mais
profundas, no sentido de verificar as
possibilidades da utilizaçªo desses
animais como modelo experimental em
estudos de eficiŒncia placentÆria;
buscando, assim, elucidar questıes
pertinentes ao fluxo sangüíneo,
interaçªo materno fetal, barreira
placentÆria entre outras.
Material e Método
Para a realizaçªo do presente
trabalho utilizaram-se sete placentas de
cutias (Dasyprocta aguti) provenientes do
Centro de Multiplicaçªo de Animais
Silvestres CEMAS/ESAM, entidade
credenciada pelo Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais RenovÆveis - IBAMA
(registro n°12.492 - 000404), da Escola
Superior de Agricultura de Mossoró 
RN  Brasil.
Cada animal foi submetido à
anestesia, laparotomia e histerotomia,
conforme protocolo e responsabilidade
da equipe mØdica veterinÆria do
próprio CEMAS/ESAM.
Inicialmente as placentas foram
observadas para a descriçªo da sua
morfologia e documentaçªo dos seus
aspectos macroscópica.
Em seguida, duas placentas
foram submetidas à tØcnica de
preenchimento vascular com Neoprene
lÆtex 650a corado com pigmento
específicob, em 3 diferentes coloraçıes
(amarelo, verde e vermelho). A artØria
e veia umbilicais foram canuladas e
injetadas com cores branco e verde
respectivamente. Da mesma forma
procedeu-se com as artØrias e veias, as
quais foram injetadas, em vermelho e
amarelo, respectivamente.
Resultados
Em todas as fases da gestaçªo, a
placenta da cutia apresenta forma
esfØrica, com pequenas variaçıes.
Contudo, à medida que a gestaçªo
avança, a convexidade de um dos pólos
modifica-se, particularmente no pólo
voltado para o œtero, denominado de
face materna da placenta. No pólo
oposto, nota-se apenas a presença
concŒntrica do cordªo umbilical,
caracterizando a face fetal da placenta.
Observando a superfície externa da
placenta, nota-se, exceto no ponto onde
o cordªo umbilical adentra o órgªo, um
tecido de aspecto liso, relevo irregular e
de coloraçªo amarela. Este tecido Ø
oriundo da face materna, da placenta,
conectando-a ao œtero de modo muito
particular. Assim, ela encaixa-se na
parede mesometrial, ancorada apenas
pela mesoplacenta (delgadas lâminas de
tecido materno), por onde os vasos
provenientes do mesomØtrio atingem o
órgªo (Figura 1).
Nas secçıes medianas, observa-
se o parŒnquima placentÆrio constituído
por Æreas de coloraçªo vermelha escura,
intercalada com Æreas mais claras. Nas
peças fixadas, esse padrªo mantØm-se,
porØm em tons castanhos .
Em toda a superfície de corte da
placenta, evidencia-se sua organizaçªo
lobar. O lobo placentÆrio Ø representado
por Æreas de coloraçªo mais escura, onde
as Æreas mais claras constituem a regiªo
do interlobo, ou seja, uma regiªo
intermediÆria, que delimita os vÆrios
lobos placentÆrios. Em algumas secçıes,
Ø flagrante a presença de vasos,
distribuindo-se por todo o parŒnquima
placentÆrio. Na face materna da placenta
Após a injeçªo, as peças foram
fixadas por imersªo em soluçªo aquosa
de formaldeído a 10,00%, onde
passaram a serem mantidas.
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evidenciam-se, às vezes, vasos que
provavelmente sejam de origem materna
(Figura 2).
Nas placentas injetadas com lÆtex
e longitudinalmente seccionadas, notam-
se as artØrias fetais identificadas em
branco na regiªo do interlobo, juntamente
com as veias maternas. A grande Ærea
verde corresponde a uma parte do
território drenado pelas veias fetais
localizadas no centro do lobo, onde
tambØm se visualizam vasos maternos,
corados em vermelho. AlØm da
identificaçªo dos vasos maternos na
placenta, eles tambØm podem ser
facilmente identificados no mesomØtrio,
sendo as artØrias maternas (vermelho) de
trajeto sinuoso, em maior nœmero e
concentradas, principalmente na regiªo
de fixaçªo da placenta enquanto as veias
(amarelo) sªo satØlites, em menor nœmero
que as artØrias, e tem seu diâmetro maior
o daquelas (Figura 3).
Figura 1
Placenta de cutia: observa-se a placenta (PL) no seu terço
inicial de gestaçªo e o feto envolvido pelas membranas
fetais (MF). A mesoplacenta (MS) Ø observada disposta ao
redor da placenta, participando da fixaçªo da mesma à
parede uterina. Por esta estrutura, os vasos maternos (VV)
atingem a placenta. O saco vitelino (SV) Ø a mais externa
das membranas fetais e apresenta estruturas vilosas que
conferem o aspecto felpudo a esta superfície. Em um plano
mais profundo, nota-se o contorno do âmnio (A).Discussão
Kaufmann e Davidoff1 relatam,
na placenta da cobaia, a existŒncia de
3 regiıes distintas: a placenta principal
de natureza corioalantoidiana, o
pedœnculo da placenta com a
subplacenta e a placenta vitelina. O
formato da placenta corioalantoidiana
em alguns roedores pode variar de
discóide a globular, à semelhança do
que jÆ foi descrito na cobaia 1,2,3,4,5, na
chinchila3,6, na capivara7,8 e na paca9. A
placenta da cutia, nas diferentes fases
da gestaçªo, ao contrÆrio do que foi
relatado por Becher10, nªo apresentou
mudança significativa no seu formato.
A exemplo de Mossman11, tambØm
consideramos a placenta da cutia um
órgªo esfØrico, resultados que
corroboram com as descriçıes
realizadas por Becher10 e Neves12.




Mossman11, como, por exemplo, a
fixaçªo da placenta na parede
mesometrial do œtero, confirmada por
autores como Tibbitts e Hillemann6;
Kaufmann e Davidoff1; Soiron e
Ferraz8. Outro aspecto relevante no
concepto Ø a proporçªo que existe entre
o feto, membranas fetais e placenta, que
se modifica com o avanço da gestaçªo
e que acreditamos fazer parte do
processo de desenvolvimento fetal,
como relatam Becher13 e Kaufmann e
Davidoff1, na cobaia.
Na placenta da cutia (Dasyprocta
sp.), os vasos maternos provenientes do
mesomØtrio atingem a face materna da
placenta, mediante uma estrutura
denominada mesoplacenta, conforme
encontrado em nossas peças, e citada
por Strahl (1905) e por Becher13.
Tibbitts e Hillemann6 descrevem
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Figura 2
Placenta de cutia: secçªo longitudinal da placenta no terço
mØdio de gestaçªo. O feto isolado das membranas fetais
e o saco vitelino (SV), nesta fase da gestaçªo, apresentam-
se constituído por estruturas vilosas extremamente
desenvolvidas, formando longos filamentos. Em um plano
mais profundo, nota-se o cordªo umbilical seccionado
(U), determinando a face fetal da placenta (FF). À direita
da foto, a placenta Ø revestida completamente pelo tecido
materno (TM). A presença do mesoplacenta (MS), neste
pólo da placenta, caracteriza esta regiªo como face
materna da placenta (FM).
Figura 3
Placenta de cutia: secçªo longitudinal da placenta de
terço mØdio de gestaçªo. Notar os lobos placentÆrios
(LP) e o interlobo (I). Os vasos que se distribuem pelo
parŒnquima placentÆrio (fi) possuem origem de difícil
identificaçªo neste tipo de preparaçªo, mas
possivelmente na face materna observa-se um vaso
materno (VV). (U) cordªo umbilical, (FF) face fetal, (FM)
face materna, (MS) mesoplacenta.
estrutura semelhante na chinchila. No
entanto, Ferraz8 nªo observou tal
estrutura na capivara, mas relatou
estrutura semelhante, o pedœnculo da
placenta. Do mesmo modo, Silva9
descreve a mesoplacenta na paca mas,
em observaçıes pessoais sobre  a
placenta dessa espØcie, podemos notar
que a conexªo da mesma se faz com o
œtero por meio de 6 tirantes de tecido
materno contendo os vasos.
Em relaçªo aos aspectos
vasculares, obtidos pela injeçªo de
lÆtex, notou-se que, tanto a drenagem
venosa fetal quanto a materna, foram
observadas como Æreas tingidas pelas
respectivas coloraçıes. Este fato se
deve à estase do sangue nas duas
extremidades do labirinto, pois o lÆtex
possui características físicas que nªo
permitem-no transpor a rede capilar, e
a injeçªo neste sistema Ø em sentido
oposto ao fluxo venoso. No caso da
drenagem venosa fetal, o acœmulo
ocorreu na extremidade do labirinto
voltado para o centro do lobo, onde as
grandes veias fetais sªo formadas. Na
drenagem materna o acœmulo do lÆtex
deu-se na extremidade oposta do
labirinto, ou seja, naquela voltada para
o interlobo. As veias maternas sªo
evidenciadas na face materna da
placenta. Isto posto, concordamos com
Neves12, na disposiçªo dos vasos
venosos serem perifericamente
colocados em relaçªo aos arteriais. A
presença, tanto das artØrias fetais
quanto das maternas, respectivamente,
no interlobo e no centro do lobo
corroboram os achados de Becher13 na
cutia, de Kaufmann e Davidoff1 e
Dantzer, Leiser e Kaufmann3 na cobaia
e Ferraz8 na capivara. Nossos
resultados microscópicos ratificam os
Rodrigues, R. F.




A placenta da cutia (Dasyprocta
aguti) macroscopicamente apresenta
forma globular (esfØrica) e estrutura
lobada, e estÆ conectada ao œtero por
Summary
The agouti is a wild rodent found in the south of  Central
America and in tropical regions of South America, especially in
the Northern, Northeastern and Southeastern regions of  Brazil.
These animals represent an important socio-economic factor
in the North and Northeastern regions of  Brazil since they
provide animal protein.  For this paper 07 agouti (Dasyprocta
aguti) placentas were used, in differents stages of  gestation. The
placenta presents a spherical shape and lobular structure
connecting to the uterus by means of  a mesoplacenta. Fetal
blood flows from the interlobium to the center of  the lobe,
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uma mesoplacenta. Em secçªo
longitudinal, identificam-se os lobos
placentÆrios e, separando-os, o interlobo.
O fluxo sangüíneo fetal flui do
interlóbulo para o centro do lobo, ou
seja, centripetamente, enquanto que o
materno flui em sentido contrÆrio e,
portanto, centrifugamente.
Placentaçªo em cutias (Dasyprocta aguti, CARLETON, M.D.): aspectos morfológicos
